
RESUMO

Educação cooperativa é uma metodologia de ensino que alterna períodos de aulas com períodos de 
estágio. É um método eficaz que permite combinar a formação acadêmica com a experiência no mercado 
de trabalho através de estágios curriculares, descobrindo as competências naturais de cada estudante na 
complexidade do mundo real. O artigo descreve as avaliações de competências efetuadas junto ao corpo 
discente dos cursos cooperativos da Escola Politécnica da USP. 

Palavras-chaves: Ensino cooperativo, educação cooperativa, ensino de engenharia, estágio supervisionado. 

ABSTRACT

The co-operative education model is a methodology that alternates academic periods and work term 
periods during the engineering course. It is an efficient model that allows the association between the 
academic education and the experiences acquired by the students in companies and corporations during 
the work term periods. This paper presents an evaluation of the competences acquired by the students 
who followed the co-operative program at the Escola Politécnica of the University of São Paulo.  

Key-words: Co-operative education, engineering education, academic evaluation.
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INTRODUÇÃO

 O atual mercado de trabalho em estado de mu-
danças constantes exige uma atualização contínua 
de conhecimentos por parte do profissional, que 
também deverá estar disposto a se desenvolver em 
qualquer área afim à sua formação, impondo uma 
conduta flexível de formação e de aprendizagem. “O 
importante no ensino da engenharia é o substanti-
vo Engenheiro. Já o adjetivo empresário, construtor, 
inventor, gerente, consultor, professor, governador, 
ministro, será conquistado dentro dos vários tipos 
de vida e de opções de trabalho voltados para suas 
competências naturais e existentes em sua cultu-
ra” (MATAI e MATAI, 2000). Neste contexto, novas 
qualificações profissionais são valorizadas: aprender 
a aprender, prontidão na resolução dos problemas, 
maturidade relacional, responsabilidade social e 
ambiental, inteligência emocional e estratégia da 
competência voltada aos serviços da empresa. Os 

novos paradigmas levam o indivíduo a assumir res-
ponsabilidades pessoais em situações imprevistas, a 
tomar decisões sob pressão, assumir cargos de ges-
tão, ter um espírito empreendedor, o que implica de-
senvolver atitudes que mobilizem a inteligência, a 
intuição e o relacionamento interpessoal. A meta do 
ensino passa a ser voltada para o desenvolvimento 
de competências pessoais, não somente para os con-
ceitos curriculares. O ensino por competência remete 
e exige uma estreita interação entre as instituições 
de ensino e o setor produtivo, para adequar e atua-
lizar a avaliação aos novos perfis laborais, como con-
seqüência das transformações no mundo do trabalho 
e da atual sociedade tecnológica. 

Competência é o conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes que, aplicados em situações 
da prática, podem levar a resultados qualitativos e 
quantitativos para as organizações e para os indi-
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víduos (MATAI e MATAI, 2003). O conceito de com-
petência constitui uma ferramenta valiosa para a 
formação individual. Desenvolver uma metodologia 
de ensino que assuma um currículo por competência 
impele a uma centralização no aluno, ou seja, com 
foco na aprendizagem. O objetivo não é mais sim-
plesmente ensinar, e, sim, fazer efetivamente o alu-
no aprender, o que implica uma mudança do papel 
da escola, do professor e do aluno. 

Deve existir uma participação efetiva do aluno 
no seu próprio projeto de aprendizagem, em termos 
de auto-avaliação, autodesenvolvimento e, tam-
bém, de um autoconhecimento. O estudante deverá 
conhecer quais são os seus pontos fracos e pontos 
fortes, quais são as suas competências naturais 
como indicativos para fazer a sua história. 

O EFEITO HAWTHORNE 

O avanço da tecnologia da informação e conse-
qüente inclusão digital democratizarão o acesso ao 
acervo do conhecimento da ciência e da tecnologia 

através de busca computadorizada em bancos de 
dados conectados em rede globalizada, permitindo 
uma interação entre os seus usuários e uma cria-
tividade em soluções inovadoras jamais concebidas. 
Outro ponto a se considerar, conforme apresentado 
pelo professor Zuffo (ZUFFO, 1997), é a diminuição 
do período entre as “eras”. Conforme Tabela 1, a 
atual Era Pós-Industrial terá um período de vinte a 
quarenta anos e a próxima era, que o professor de-
nomina “Info Era”, terá um período de apenas dois a 
quatro anos, um período menor que o proposto para 
um curso de engenharia. Dessa forma, muito do que 
será ensinado durante a graduação ainda deverá ser 
inventado ou descoberto e muito do que foi aprendi-
do se tornará obsoleto até o final desta graduação. 
Neste cenário, não faz mais sentido simplesmente 
repetir as mesmas informações já contidas na mídia 
digital e de acesso lúdico como CD-ROM, videocon-
ferência, internet. Muito mais importantes serão as 
funções do professor em assistência e motivação, pa-
pel que, segundo o professor Kokey, o computador 
jamais desempenhará (apud PEREIRA, 1995). 

        Tabela 1 - Período das eras (ZUFFO, 1997) 

Para os apaixonados por teoria humanista, é 
interessante notar um paralelo entre a época que 
passamos e a época em que ela surgiu. Quando to-
dos estavam preocupados em aumentar a produ-
tividade através de esquemas e condições físicas 
do ambiente de trabalho e hoje nas escolas com o 
ensino a distância e salas tecnológicas, chegou-se 
à mesma conclusão: muito mais importante do que 
as condições físicas ou fisiológicas é o efeito que os 
grupos informais têm sobre as pessoas. 

As experiências conduzidas por Elton George 
Mayo e demais pesquisadores de Harvard na fá-
brica de Western Eletric Company, localizada em 
Hawthorne nas imediações de Chicago, no período 
de 1927 a 1932, tiveram como conseqüências ime-
diatas o surgimento da “teoria das relações huma-
nas” (BALCÃO,  1967). O experimento consistiu 
em detectar como os fatores ambientais, como ilu-
minação, temperatura e umidade do ambiente de 

trabalho, influenciavam sobre a produtividade. A 
tentativa, frustrada, constatou não haver nenhu-
ma relação entre esses fatores; por outro lado, per-
mitiu a descoberta dos princípios básicos da escola 
das relações humanas: 

• A produtividade é resultante da integração so-
cial, não da capacidade física ou fisiológica do 
funcionário. Quanto mais integrado socialmen-
te no grupo de trabalho, tanto maior a sua dis-
posição de produzir. 

• Os trabalhadores não reagem isoladamente 
como indivíduos, mas como membros do grupo. 

• Os grupos informais determinam as regras de 
comportamento, suas formas de recompensa, 
ou sansões sociais, seus objetivos, sua escala 
de valores sociais, suas crenças e expectativas. 
A organização social da instituição é composta 
por diversos grupos informais. 
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• As relações humanas são as ações e atitudes 
desenvolvidas pelo contato entre pessoas e 
grupos. Cada indivíduo é uma personalidade 
diferenciada que influi no comportamento e 
atitudes uns dos outros com quem mantém 
contatos. 

• A maior especialização, e, portanto, maior 
fragmentação do trabalho, não é a forma mais 
eficiente do trabalho. 

• Os elementos emocionais não planejados e, 
mesmo, irracionais do comportamento huma-
no passam a merecer maior atenção. 

• O comportamento humano sofre uma enorme 
influência das normas e valores desenvolvidos 
pelo grupo ao qual o indivíduo pertence. 
Recente trabalho realizado pelo Núcleo de 

Apoio aos Estudos da Graduação (NAEG) da USP, 
indica uma forte relação entre o desempenho aca-
dêmico e a evasão escolar com a sociabilidade des-
ses estudantes com o seu grupo de classe e contato 
com os professores (NAEG, 2004). O homem, como 
ser social, é impulsionado pelos valores que esta 
sociedade ou grupo determina, ao qual infere um 
interesse, um motivo para uma realização (NAEG, 
2004). Nesse ponto é importante considerar a teoria 
das motivações, que procura conceituar as razões 
do comportamento humano, já que a aprendizagem 
está associada à motivação. É um sentimento que 
provém do interior do indivíduo, o que leva à cons-
ciência que tem ao participar de uma atividade. A 
motivação é dependente de um conjunto de fatores 
que despertam um desejo, uma causa, um motivo, 
enfim, um interesse. 

Interesse, no seu sentido geral, significa atra-
ção, preferência, gosto, sentimento de satisfação por 
determinado tipo de atividade. A sua magnitude im-
plica descobrir o grau com que o indivíduo prefere 
essa atividade, ou um certo gênero de atividades em 
detrimento de outras, sem implicar, contudo, ação 
executiva na direção dos interesses existentes. 

A idéia de interesse associa-se, freqüente-
mente, à de vocação. Vocação relaciona-se ao ato 
de chamar, de escolher, da predestinação, da ten-
dência, do pendor, do talento, do ato de gostar na-
quilo que tem aptidão e surge como uma espécie de 
apelo irresistível, porém na maioria das vezes não 
é suficientemente explorada. Quando as vocações 
surgem, desenvolvem no indivíduo uma série de 
reações, que freqüentemente o habilitam a superar 
as barreiras e dedicar-se ao gênero de atividades 
preferido. Eis por que os casos de real vocação es-
tão quase sempre associados a condições de perso-
nalidade, inclusive aptidões favoráveis ao alvo pre-
tendido. Segundo Cole (1981), para a exploração de 
aptidões e descoberta de vocações deve-se: 

a) fornecer ao indivíduo oportunidades de conhe-
cer e experimentar diferentes áreas de trabalho 
a fim de descobrir seus interesses e aptidões; 

b) permitir que o indivíduo aprenda, de imedia-
to, as exigências de certas ocupações e suas 
possibilidades em satisfazê-las; 

c) mostrar ao indivíduo o que se espera dele em 
relação a determinados tipos de atividades, seu 
deveres diários, pessoas com as quais será for-
çado a conviver e grau de competição que pode 
esperar. 
A atividade individual passa, assim, a ser es-

timulada até atingir o objetivo. Dessas considera-
ções surge a classificação tradicional de interesses 
intrínsecos e extrínsecos. Os primeiros são os que 
produzem satisfação pela atividade em si mesma, 
enquanto  que os últimos produzem satisfação pela 
conquista de algo decorrente da atividade exercida. 

Nesse contexto, segundo Matai e Matai (2000), 
o estágio curricular em cursos de tecnologia, am-
biente no qual se aprende fazendo, não tem o obje-
tivo de só ensinar a elaborar relatórios técnicos. A 
comunicação escrita deveria ser ensinada em todas 
as disciplinas. 

Também não é o período no qual o aluno pra-
tica o que lhe foi ensinado em teoria, pois esta é 
a função dos laboratórios; tampouco a de observar 
em escala real, pois para isso se programam as vi-
sitas técnicas; muito menos ainda, um teste final 
no qual se aplicariam todos os conceitos ensinados 
na graduação, pois nas empresas serão exigidos ou-
tros conceitos, que o ensino convencional raramen-
te leva em consideração. O objetivo a que se propõe 
é mais nobre: o da motivação. É um período no qual 
o estudante pode explorar aptidões e descobrir  no-
vas vocações, enfim, quais são os seus interesses 
intrínsecos que produzem satisfação pelo exercício 
das atividades associadas à profissão que escolheu, 
não por um prêmio, uma nota, um conceito acadê-
mico decorrente da elaboração de um trabalho. 

A assistência na forma de aconselhamento, den-
tro dos aspectos de orientação, é um problema com-
plexo. A sua conceituação, bem como os seus procedi-
mentos práticos não constituem uma solução final e, 
sim, o seu processo, que encaminha o indivíduo para 
a liberdade de escolher o seu próprio caminho. Nes-
te processo os testes psicológicos têm sido utilizados 
como instrumentos que antecedem a orientação. 

Segundo Bernhoeft (2002), os testes psicoló-
gicos ou “instrumento de  inventário de interes-
ses”, têm como berço a psicologia experimental, 
um campo que teve um forte crescimento nos anos 
40 nos Estados Unidos, na Europa e na Rússia, 
dando uma base cientifica às abordagens “psicos-
sociais”; normalmente se apresentam na forma de 
um questionário de escolha forçada. Este tipo de 
instrumento de avaliação procura fornecer um tra-
tamento científico através de uma análise fatorial, 
com o objetivo de determinar quais variáveis esta-
riam mais correlacionadas com um comportamento 
significativo. 
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OS CURSOS COOPERATIVOS DA 
ESCOLA POLITÉCNICA DA USP

Educação Cooperativa é uma metodologia de 
ensino que alterna períodos de aulas com períodos 
de estágio. É um método que permite combinar a 
formação acadêmica com a experiência no mercado 
de trabalho, através de estágios curriculares. 

Nos Cursos Cooperativos da EPUSP, o primei-
ro ano é semestral e comum a todos os alunos.

Básico (1o Ano)

1o semestre básico 2o semestre básico

O segundo ano também semestral é comum aos 
alunos de uma grande área (Civil, Elétrica, Mecâ-
nica e Química).

Grande Área (2o Ano)

1o semestre grande área 2 o semestre grande área

A partir do terceiro ano o regime se torna qua-
drimestral alternando períodos de aula (A1 a A5) e 
de estágios (E1 a E4). 

Cursos Cooperativos (3o ao 5o Ano)

A1 E1 A2
E2 A3 E3
A4 E4 A5

Desta forma, os alunos têm a oportunidade de 
realizar 4 módulos de 4 meses de estágio com dedi-
cação exclusiva, explorando aptidões e descobrindo 
vocações ao exercer diversas funções, remetendo a 
vivência da prática por um interesse pelo conheci-
mento a ser adquirido na academia.  

AVALIAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS DO 
CORPO DISCENTE 

Segundo Super (1972) existem algumas dificul-
dades quando as pessoas são submetidas a testes 
psicológicos, como no desvio na resposta, quando 
revelam possuir uma tendência que as predispõem 
a responder de modo a distorcer os resultados; ou 
na mentira, quando deliberadamente tentam dis-
torcer suas respostas; ou na aquiescência, em que 
algumas pessoas têm à tendência de concordar e 
responder sim a quase todas as questões que lhes 
são formuladas; ou negativista na situação oposta; 
ou na aceitação social, quando respondem de um 
modo socialmente aceitável, ou do modo que jul-
gam ser considerado correto. Na psicologia ocupa-
cional, os testes possuem grande valor em dois pro-
cessos: seleção e orientação. Outro fato importante 
é quanto à validação da metodologia do teste, que 
depende de suas relações com um comportamento 
significativo, e quanto à segurança, que denota a 
consistência ou a estabilidade do teste. Portanto, 
a interpretação individual e conseqüente devolu-
tiva (entrevista) requer pessoas qualificadas com 

conhecimento para esse fim, capazes de filtrar as 
tentativas de distorcer os resultados, bem como a 
tendência para respostas típicas, das quais uma 
pessoa pode não estar consciente. 

A partir de 2002 a Associação dos Engenheiros 
Politécnicos da USP (AEP), no intuito de proporcio-
nar uma orientação aos recém-formados e fornecer 
um indicativo para a escola sobre o perfil dos seus 
recém-egressos, iniciou um projeto de orientação de 
carreira através de uma parceria com a empresa 
Alba Consultoria. A Figura 1 apresenta o resultado 
do Poli MapCom (MATAI e MATAI, 2003) indicando 
os pontos fortes dos formandos de 2002 da EPUSP. 

Figura 1 - Histograma do perfil médio dos formandos de 2002 

Na análise comparativa entre os grupos de 
alunos dos diversos cursos da escola, os alunos dos 
cursos cooperativos apresentaram uma diferencia-
ção significativa em três quesitos: decisão, tempo 
de execução e relação com a autoridade. A Tabela 2 
apresenta a porcentagem de alunos com competên-
cia, determinada pelo “teste” aplicado. 

Tabela 2 - Poli MapCom. (MATAI e MATAI, 2003) 
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 O resultado de 2002 coincide com os estudos 
anteriores, como o apresentado pelo professor Idone  
Brighenti (Tabela 3), quando se comparou o perfil 
dos formandos da EPUSP de 1997, e do pesquisa-
dor Garnet Grosjean (Tabela 4), que compara os 
alunos dos dois tipos de cursos na University of 
British Columbia no Canadá. 

Tabela 3 - Perfil dos formandos de 1997 da EPUSP – Idone  
                 Brighenti apud TORRES, 2002 

Embora com quesitos diferentes, o resultado 
apresentado por Brighenti também indica acentua-
da vantagem de um dos cursos e a mesma modera-
da avaliação no quesito “criatividade”, cujo resulta-
do é normalmente constatado em instituições com 
normas rígidas. 

Tabela 4 - Dados Garnet Grosjean (http://www.oise. 
                     utoronto.ca/CASAE/cnf99/garnet.htm)

O estudo apresentado por Grosjean também 
procura diferenciar os sexos. Nesta questão, o que-
sito “habilidade oral”, parece indicar que o sexo fe-
minino nos cursos cooperativos da Universidade de 
British Columbia apresentou melhor competência 
em argüição, uma das qualidades que compõem a 
competência em relacionamento interpessoal bas-
tante requisitada pelo mercado de trabalho. É inte-
ressante notar que os quesitos “raciocínio próprio”, 
“trabalho individual” e “aprofundar conhecimento” 
indicam uma melhor pontuação para os alunos dos 
cursos tradicionais, confirmando o melhor desem-
penho no quesito trabalho individual. 

DESEMPENHO ACADÊMICO 

Segundo Super (1972),

uma explicação comum, dada para estudantes que ti-
raram pouco proveito de seus cursos, é que eles não 
estavam realmente interessados neles. Se estivessem 
teriam conseguido melhores resultados. Se esse tipo 
de raciocínio é válido, os interesses poderão ser alta 
e positivamente correlacionados com medidas de de-
sempenho em cursos e programas de treinamento. Pos-
suindo o mínimo necessário de aptidão para a matéria, 
o interesse poderia ser acompanhado evolutivamente. 
A eficiência de um indivíduo na escola depende mais de 
sua capacidade, preparação prévia e desejo de ser bem 
sucedido do que seu gosto ou aversão pelas matérias. 
Os interesses desempenham certo papel na espécie 
de curso que uma pessoa escolhe. Se, depois de feita 
a escolha, a pessoa descobre que não gosta do curso, 
seus interesses podem conduzi-la a não escolher cursos 
semelhantes ao primeiro, mas seu êxito nesses cursos 
será em função de outras variáveis além do interesse. 

De acordo com McClelland (apud HERSEY, 
1974), os estudantes com elevada  necessidade de 
realização geralmente conseguem notas melhores 
do que estudantes igualmente inteligentes, mas 
com menores necessidades de realização. Quando 
possuem a motivação de realização, tendem a obter 
mais desempenho ao associarem a formação acadê-
mica com as atividades práticas realizadas na profis-
são (estágios curriculares), porque constantemente 
pensam em maneiras melhores de fazer as coisas. 

INTENSIDADE OPERACIONAL E REALIZAÇÃO

Foram colocados os dados do desempenho aca-
dêmico, medido através da média ponderada global 
das disciplinas cursadas pelos formandos de 2002, 
em comparação com os seus resultados no Map-
Com, para verificar quais competências do mapea-
mento mais se correlacionavam. 

Na análise dos histogramas, duas competên-
cias apresentaram um paralelo bastante interes-
sante com as médias acadêmicas obtidas pelos 
alunos: intensidade operacional e realização. Os 
histogramas apresentados na Figura 2 exibem a 
proximidade entre médias e notas na competência. 
Modelando por um comportamento normal, o valor 
médio para a média acadêmica foi de 6,86 com um 
desvio-padrão de 0,62. 

Para a intensidade operacional e realização, 
verifica-se na Tabela 5 que a proximidade das ava-
liações foi fato importante. 

Tabela 5 - Intensidade operacional e realização: média e  
                  respectivo desvio-padrão 
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Figura 2: Histograma para a média acadêmica x intensi-
dade operacional e realização

Na Tabela 1 verifica-se que as competências em 
que os alunos dos cursos cooperativos se sobressaí-
ram (100%) foram “intensidade operacional” e “rea-
lização”, que poderiam associar-se ao “empenho”, 
ao “interesse pelas atividades” e, no segundo gru-
po, “comunicação”, “controle emocional”, “afetivida-
de” e “sociabilidade” à “convivência em grupo”. 

Percentualmente, o grupo de formandos dos 
cursos cooperativos de 2002 apresentou desempe-
nho acadêmico superior ao dos demais cursos: cerca 
de 19% dos alunos entre os cem primeiros classifi-
cados eram do cooperativo, contra 12% do segundo 
colocado; cinco dos alunos do cooperativo se clas-
sificaram-se entre os 16 primeiros desta lista. O 
desempenho acadêmico individual foi diretamente 
proporcional ao desempenho nos estágios. Alunos 
que obtiveram satisfação nas atividades (e não 
pela recompensa) dos estágios também obtiveram 
excelente desempenho acadêmico. O importante é 
salientar que os índices de evasão nos cursos coope-
rativos praticamente inexistem se eliminarmos 
os alunos que não chegaram a cursar (alunos que 
efetuaram matrícula após o vestibular, mas desis-
tiram da vaga). Mais impressionante é notar que 
a maioria desses alunos se forma no período ideal 
de cinco anos, o que demonstra que o estágio ou 
estágios, quando provoca interesse pela atividade 
da profissão, remete a um interesse pelo curso, pro-
vocando um desempenho acadêmico diferenciado. 
Estágios concomitantemente ao período de aulas 
podem criar problemas entre a dedicação do alu-
no nos estudos e a prática nos estágios. Da mesma 

forma, o estágio em final de curso não possibilita 
associar o desempenho acadêmico a um curso em 
fase de conclusão. O ideal seria alternar períodos 
de aulas e de estágio durante toda a graduação. 

Nos cursos cooperativos da EPUSP, o primeiro 
ano é semestral e comum a todos os alunos; o se-
gundo também semestral e comum aos alunos de 
uma grande área (Civil, Elétrica, Mecânica e Quí-
mica). A partir do terceiro ano o regime torna-se 
quadrimestral, alternando períodos de aula e de 
estágios; de forma que os alunos têm a oportuni-
dade de realizar quatro módulos de quatro meses 
de estágio com dedicação exclusiva, explorando ap-
tidões e descobrindo vocações ao exercerem diver-
sas funções, remetendo a vivência da prática por 
um interesse pelo conhecimento a ser adquirido na 
academia. 

COMPETÊNCIAS DESEJADAS NO 
CORPO DOCENTE 

No ensino convencional o professor sabe, fala, 
explica, anima, pergunta, responde e cobra. A nova 
metodologia de ensino exige uma mudança nes-
ses paradigmas, na qual o professor problematiza, 
apresenta, pergunta, indica possíveis percursos, 
estimula, orienta, assessora, informa e explica. O 
novo perfil do docente requer novas competências. 

O problema de se equacionar a eficiência do 
professor é tão complexo que se torna difícil definir 
o que significa professor competente. A eficiência 
docente envolveria uma interação complexa entre 
propriedades do professor e fatores da comunidade, 
da escola e da sala de aula. Uma outra forma de se 
definir quais atributos determinam seria pesquisar 
junto aos alunos as qualidades que, segundo eles, 
caracterizariam o bom professor. 

No início de 2004 realizou-se uma pesquisa 
entre os alunos dos cursos cooperativos para de-
finir um perfil ideal do docente do ponto de vista 
dos alunos. Através da empresa QuanticoRH uti-
lizou-se um formulário do método Siewert, no qual 
o requerente pontua as competências desejadas no 
perfil de um determinado profissional. A pesquisa 
envolveu cerca de 143 alunos dos cursos cooperati-
vos da EPUSP. Cada aluno pontuava no formulário 
as competências mais e menos significativas que 
julgava que o professor devesse ter. Os resultados 
foram compilados, extraindo-se as médias pondera-
das das notas de cada competência e, em seguida, 
classificados, listados em ordem decrescente e divi-
didos em três grupos: mais (Tabela 6), mediamente 
(Tabela 7) e menos significativas (Tabela 8). Isso 
não significa que alguma delas não seja importan-
te; todas são, somente houve uma classificação na 
ordem de preferência. 
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       Tabela 6 - Competências mais significativas 

Competências mais significativas
Ter forte identificação, dedicação, garra e estar atento para com suas atividades.
Conseguir engajar e motivar outras pessoas na solução dos problemas.
Demonstrar criatividade na realização do trabalho, quebrando regras e paradigmas ultrapassados.
Gostar de trabalhar em grupo, em equipe e com o público. Não ser individualista.
Possuir habilidades para negociação e para demonstrar respeito pela opinião dos outros.
Interessar-se por assuntos profissionais que vão além das atividades específicas das suas funções.
Apresentar força e estabilidade de caráter, e posicionamento moral firme.
Ser persistente para alcançar metas e objetivos, não desistir nem se acomodar.
Saber ser flexível, inclusive para expor a verdade e para convencer as pessoas.
Encarar obstáculos e problemas de forma racional, lógica e construtiva.
Ter a capacidade de assumir seus atos, admitindo seus erros e responsabilizando-se pelas conseqüências.
Saber apontar criticamente aspectos a serem corrigidos e melhorados na atuação de pessoas com as quais
convive, envolvendo-se na sua correção.

Competência medianamente significativas
Assumir posicionamentos e decisões de responsabilidade, mesmo quando inclui riscos.
Ter estabilidade e comprometimento para com a organização, com a sua posição e com os compromissos do
negócio.
Demonstrar facilidade no estabelecimento de contatos e no relacionamento no ambiente de trabalho.
Conseguir adaptar-se a alterações abruptas e a mudanças imprevistas de planos e estratégias.
Possuir uma pronunciada auto-segurança sabendo como agir a cada situação.
Demonstrar autoconfiança e não se deixar impressionar frente situações adversas ou completamente novas.
Manter-se emocionalmente estável mesmo em situações de pressão, agitação e contrariedade.
Ter autocontrole, superando desafios e gerenciando os problemas não solucionados.
Demonstrar claro discernimento ético, mesmo na ausência de instruções exatas.
Mostrar-se seguro nas relações interpessoais, até mesmo na determinação de uma instrução.

Competência menos significativas
Manter a atenção e a concentração mesmo em serviços de razoável monotonia.
Ser perseverante quando se trata de cumprir compromissos, podendo até mesmo assumir uma posição
antipática para isso.
Agir de forma enérgica e decidida, seja tomando decisões ou mesmo no relacionamento interpessoal.
Reagir frente a diferentes acontecimentos, fatos ou circunstâncias.
Acatar e executar instruções e regras, e respeitar a hierarquia.
Ser meticuloso e detalhista na execução das suas atividades.
Gostar e lidar bem com atividades mais abstratas, cujos resultados são menos palpáveis.
Apreciar a realização de trabalhos dentro de padrões, instruções e parâmetros bem definidos.
Comportar-se de modo desenvolto, com alta exposição pessoal e com baixa reflexão.
Ter a tendência de manter-se na mesma organização, investindo na sua experiência pessoal por longos
períodos.

         Tabela 7 - Competências medianamente significativas 

Competências mais significativas
Ter forte identificação, dedicação, garra e estar atento para com suas atividades.
Conseguir engajar e motivar outras pessoas na solução dos problemas.
Demonstrar criatividade na realização do trabalho, quebrando regras e paradigmas ultrapassados.
Gostar de trabalhar em grupo, em equipe e com o público. Não ser individualista.
Possuir habilidades para negociação e para demonstrar respeito pela opinião dos outros.
Interessar-se por assuntos profissionais que vão além das atividades específicas das suas funções.
Apresentar força e estabilidade de caráter, e posicionamento moral firme.
Ser persistente para alcançar metas e objetivos, não desistir nem se acomodar.
Saber ser flexível, inclusive para expor a verdade e para convencer as pessoas.
Encarar obstáculos e problemas de forma racional, lógica e construtiva.
Ter a capacidade de assumir seus atos, admitindo seus erros e responsabilizando-se pelas conseqüências.
Saber apontar criticamente aspectos a serem corrigidos e melhorados na atuação de pessoas com as quais
convive, envolvendo-se na sua correção.

Competência medianamente significativas
Assumir posicionamentos e decisões de responsabilidade, mesmo quando inclui riscos.
Ter estabilidade e comprometimento para com a organização, com a sua posição e com os compromissos do
negócio.
Demonstrar facilidade no estabelecimento de contatos e no relacionamento no ambiente de trabalho.
Conseguir adaptar-se a alterações abruptas e a mudanças imprevistas de planos e estratégias.
Possuir uma pronunciada auto-segurança sabendo como agir a cada situação.
Demonstrar autoconfiança e não se deixar impressionar frente situações adversas ou completamente novas.
Manter-se emocionalmente estável mesmo em situações de pressão, agitação e contrariedade.
Ter autocontrole, superando desafios e gerenciando os problemas não solucionados.
Demonstrar claro discernimento ético, mesmo na ausência de instruções exatas.
Mostrar-se seguro nas relações interpessoais, até mesmo na determinação de uma instrução.

Competência menos significativas
Manter a atenção e a concentração mesmo em serviços de razoável monotonia.
Ser perseverante quando se trata de cumprir compromissos, podendo até mesmo assumir uma posição
antipática para isso.
Agir de forma enérgica e decidida, seja tomando decisões ou mesmo no relacionamento interpessoal.
Reagir frente a diferentes acontecimentos, fatos ou circunstâncias.
Acatar e executar instruções e regras, e respeitar a hierarquia.
Ser meticuloso e detalhista na execução das suas atividades.
Gostar e lidar bem com atividades mais abstratas, cujos resultados são menos palpáveis.
Apreciar a realização de trabalhos dentro de padrões, instruções e parâmetros bem definidos.
Comportar-se de modo desenvolto, com alta exposição pessoal e com baixa reflexão.
Ter a tendência de manter-se na mesma organização, investindo na sua experiência pessoal por longos
períodos.

           Tabela 8 - Competências menos significativas 

Competências mais significativas
Ter forte identificação, dedicação, garra e estar atento para com suas atividades.
Conseguir engajar e motivar outras pessoas na solução dos problemas.
Demonstrar criatividade na realização do trabalho, quebrando regras e paradigmas ultrapassados.
Gostar de trabalhar em grupo, em equipe e com o público. Não ser individualista.
Possuir habilidades para negociação e para demonstrar respeito pela opinião dos outros.
Interessar-se por assuntos profissionais que vão além das atividades específicas das suas funções.
Apresentar força e estabilidade de caráter, e posicionamento moral firme.
Ser persistente para alcançar metas e objetivos, não desistir nem se acomodar.
Saber ser flexível, inclusive para expor a verdade e para convencer as pessoas.
Encarar obstáculos e problemas de forma racional, lógica e construtiva.
Ter a capacidade de assumir seus atos, admitindo seus erros e responsabilizando-se pelas conseqüências.
Saber apontar criticamente aspectos a serem corrigidos e melhorados na atuação de pessoas com as quais
convive, envolvendo-se na sua correção.

Competência medianamente significativas
Assumir posicionamentos e decisões de responsabilidade, mesmo quando inclui riscos.
Ter estabilidade e comprometimento para com a organização, com a sua posição e com os compromissos do
negócio.
Demonstrar facilidade no estabelecimento de contatos e no relacionamento no ambiente de trabalho.
Conseguir adaptar-se a alterações abruptas e a mudanças imprevistas de planos e estratégias.
Possuir uma pronunciada auto-segurança sabendo como agir a cada situação.
Demonstrar autoconfiança e não se deixar impressionar frente situações adversas ou completamente novas.
Manter-se emocionalmente estável mesmo em situações de pressão, agitação e contrariedade.
Ter autocontrole, superando desafios e gerenciando os problemas não solucionados.
Demonstrar claro discernimento ético, mesmo na ausência de instruções exatas.
Mostrar-se seguro nas relações interpessoais, até mesmo na determinação de uma instrução.

Competência menos significativas
Manter a atenção e a concentração mesmo em serviços de razoável monotonia.
Ser perseverante quando se trata de cumprir compromissos, podendo até mesmo assumir uma posição
antipática para isso.
Agir de forma enérgica e decidida, seja tomando decisões ou mesmo no relacionamento interpessoal.
Reagir frente a diferentes acontecimentos, fatos ou circunstâncias.
Acatar e executar instruções e regras, e respeitar a hierarquia.
Ser meticuloso e detalhista na execução das suas atividades.
Gostar e lidar bem com atividades mais abstratas, cujos resultados são menos palpáveis.
Apreciar a realização de trabalhos dentro de padrões, instruções e parâmetros bem definidos.
Comportar-se de modo desenvolto, com alta exposição pessoal e com baixa reflexão.
Ter a tendência de manter-se na mesma organização, investindo na sua experiência pessoal por longos
períodos.

De uma forma geral, a pesquisa sobre as com-
petências que definiriam um bom professor leva à 
conclusão de que os alunos parecem considerar fun-
damentais as qualidades didáticas, pedagógicas ou 
“técnicas”, mas atribuem uma grande importância 
a qualidades de liderança, participação, interesse 
pelos alunos e conhecimento da matéria que ensi-
na. Não é só o aluno que tem de desenvolver com-

petências; o professor também precisa dominar o 
seu ofício. É preciso chamar a atenção para o fato 
de que a aula existe para ensinar, para transmitir 
informações e, principalmente, para outros objeti-
vos que parecem estar esquecidos, cuja ausência 
explica o desinteresse dos alunos por ela, e que a 
sua presença desenvolve o interesse e a motivação 
pela mesma (MASETTO, 1995). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No ensino, o professor, o pesquisador e o enge-
nheiro repassam informações de ciência e tecnolo-
gia aos estudantes, os quais se transformarão em 
conhecimentos e habilidades de raciocínio lógico, 
matemático e espacial. Já a formação dos engenhei-
ros requisitados pelo atual mercado de trabalho re-
quer a atuação de efetivos educadores, pois a edu-
cação além de uma boa formação, também aufere 
ao indivíduo um comportamento, uma atitude. Os 
novos paradigmas deste mercado de trabalho vêm 
em busca de competências, ou seja, de um conjunto 
de conhecimentos, habilidades e atitudes. 

Do ponto de vista científico-acadêmico, não 
se questionou a validação da metodologia do teste 
aplicado, pois o estudo procurou somente analisar 
as diferenciações apresentadas entre os diversos 
cursos da escola, não os resultados individuais dos 
alunos (que foi terceirizado). O objetivo principal 
foi receber um indicativo através de um ferramen-
tal que o próprio mercado de trabalho tem utiliza-
do. De qualquer forma, o grande destaque do grupo 
de formandos de 2002, 2003 e 2004, que apresenta-
ram resultados próximos, é a excelente capacidade 
de operar em organizações, apresentando destaque 
nas competências de planejamento, comunicação, 
tempo de execução, relação com a autoridade, con-
trole emocional e mobilidade física, conforme apre-
sentado na Figura 1. 

A contribuição do teste psicológico é fornecer 
informações prévias que antecedem o processo da 
orientação. A devolutiva é uma oportunidade de 
aprendizagem de autoconhecimento que proporcio-
na experiência na tomada de decisões na carreira. 
Em resumo, esses testes são, de certa forma, ten-
tativas para solucionar os problemas de um modelo 
de ensino voltado à competência. São só métricas 
que fazem parte do processo, mas não constituem 
solução final, e seu uso deve ser efetuado com pre-
caução e ética. 
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